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mais de 80% das mulheres
estão endividadas no Brasil.
O aumento foi de quase 6%
em relação ao mesmo perío-
do do ano passado. As dívi-
das estão principalmente  no
cartão de crédito e no cheque
especial. Nas demais moda-
lidades, como carnês de loja,
crédito pessoal, financiamen-
to de carro e casa ou crédito
consignado, o público mas-
culino é mais numeroso, su-
perando o feminino. Segun-
do especialistas, isso com-
prova a maior participação fe-
minina no comando das des-
pesas.

“Isso demonstra o prota-
gonismo das mulheres, o
quanto elas estão assumin-
do os gastos com a família.
Como a maioria dos homens,
companheiros já vinham ao
longo das últimas décadas
se endividando devido ao pe-
ríodo de crise, já não dis-

e acordo com um
levantamento  da
Confederação Na-
cional do Comércio
de Bens, Serviço e
Turismo (CNC),

Mais de 80% das mulheres estão endividadas
6

Muitas assumem os gastos com a família e usam o cartão de crédito para bancar alimentação
põem tanto de crédito, logo as
mulheres começam a assu-
mir  as despesas e a utilizar
o crédito para alimentar as
famílias e adquirir os bens de
consumo. Consequentemen-
te acabaram se endividando.
Além do consumo natural que
as mulheres têm com seus
gastos recorrentes, elas tive-
ram que assumir outras des-
pesas. Vamos lembrar que
atualmente muitas são che-
fes de família. O crédito vem
como única forma de manter
o consumo”, destaca o pro-
fessor e especialista em fi-
nanças Antônio Carvalho.

Outro ponto a destacar é
o aumento dos alimentos e o
oferecimento das compras de
forma parcelada no cartão de
crédito, “antes eram poucos
os mercados que vendiam
alimentação a crédito, hoje o
recurso é oferecido em todos
os estabelecimentos até com
parcelamento.  Com a renda
reduzida se expandiu e as fa-
mílias veem no crédito a saí-
da para continuar compran-
do. Não se deve comprar co-
mida a prazo, pois logo vai
precisar comprar novamente
e estará devendo ainda a do
mês passado. Essa mudan-
ça do perfil de consumo tam-
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bém é a grande causadora do
endividamento. Comida as-
sim como luz, água e telefo-
nia, contas que se repetem a
cada mês não devem ser par-
celadas. Comprar no crédito
parcelado significa que  a par-
tir do segundo ou terceiro mês
a família estará tão endivida-
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da que vai realizar a compra
do mês e pagando ainda par-
celas anteriores. Isso é preo-
cupante  “, lamenta Carvalho.

Para quem está endivi-
dado, Carvalho diz que a ren-
da atual não está sendo sufi-
ciente para honrar os com-
promissos,  então inevitavel-

mente terá que provocar mu-
dança nos hábitos para hon-
rar todos os compromissos,
além de sacrifícios e reduzir
alguns consumos possíveis.
“O negócio é tentar fazer uma
economia para sobrar dinhei-
ro e renegociar a dívida. Uma
opção é para quem tem ren-

da fixa ou ter um trabalho for-
mal utilizar o 13º, utilizar para
amortizar ou quitar a dívida.
Mas o importante é negociar,
pois as dívidas crescem nos
moldes que conhecemos, as
taxas são altas.Negociando a
pessoa congela a dívida por
um determinado valor e evita
que cresça. Mas é importante
o consumidor entender que
só vale negociar se tiver con-
dições de pagar. Recomendo
que seja feita com o apoio de
um órgão de defesa do con-
sumidor como Juizado ou
Procon para garantir que seja
justa”.

A doméstica Inácia de Je-
sus diz que começou o ano
totalmente endividada no car-
tão de crédito e teve que pe-
dir ajuda aos familiares para
regularizar a situação, “gas-
tei muito comprando alimen-
tos e aconteceu realmente de
parcelar porque o dinheiro
não dava conta. Tive que co-
meçar a usar o cartão do meu
filho, e da minha nora para
continuar comprando, mas
reduzi as compras e pedi aju-
da para a família onde traba-
lho. Eles adiantaram meu 13º
e também me ajudam men-
salmente com uma cesta bá-
sica”.

Primeiros lugares para
onde se corre para procurar
abrigo durante uma chuva
inesperada, as marquises
dos prédios são de grande
utilidade. Contudo, diante de
incidentes como a queda de
uma dessas estruturas na
Rua Silveira Martins (Cabu-
la) nesta segunda-feira
(24), que gerou danos em
três automóveis estaciona-
dos nas proximidades, o
estado de conservação das
coberturas é ainda mais
questionado pelos morado-
res da cidade. Embora os
problemas de estrutura pos-
sam estar presentes em
qualquer prédio da capital
baiana, os defeitos vão fi-
cando ainda mais presen-
tes com a falta de conserva-
ção das construções, agra-
vada pelas condições climá-
ticas. A região do Centro An-
tigo, incluindo a Ladeira da
Montanha, é uma das que
mais preocupam.

Para checar como está
a situação desse elemento
predial, a reportagem da Tri-
buna da Bahia fez uma ron-
da pelas ruas do Comércio,
um dos bairros mais tradici-
onais de Salvador, e confir-
mou a presença de falhas
em pelo menos cinco edifi-
cações. Na Rua Santos Du-
mont, a marquise de um
prédio onde se situa uma
churrascaria está com vári-
as escoriações e é possível
ver sua estrutura exposta.

Marquises em mau estado trazem
preocupação na capital baiana

Mais adiante, na Lauro Mul-
ler, uma loja de materiais
esportivos está não só com
uma, mas três marquises
com grandes rachaduras,
além de infiltrações que po-
dem sofrer ainda mais em
dias de mau tempo. Andan-
do mais um pouco, na es-
quina da Conselheiro Dan-
tas com a Rua dos Ourives,
um prédio comercial que já
abrigou uma pastelaria tem
sua marquise parcialmente
destruída.

Já subindo um pouco
mais o Centro Antigo, na Rua
Chile, duas estruturas com-
prometidas por falhas e in-
filtrações estão separadas
por pouco mais de 300 m de
distância: uma ao lado do
Centro de Convivência do
SESC e outra, atravessando
a rua, ao lado do Edifício De-
sembargador Bráulio Xavier.
Ao passar por essas edifi-
cações, o sentimento que
impera é de insegurança.
Antônio da Silveira ganha a
vida passando com seu car-
rinho de frutas e fica preo-
cupado quando o tempo vira.
“Não sei quanto tempo esse
prédio está largado”, diz,
apontando para o que res-
tou do edifício da Conselhei-
ro Dantas.

“Mas faz medo, sim. Dá
a impressão de que essa
cobertura vai cair a qualquer
momento”, confessa. Funci-
onária de uma loja de varie-
dades da Rua Pinto Martins,
Adelaide Santana tem preo-
cupações ainda maiores,
além do medo de ser atingi-

da por um possível desaba-
mento. “Imagine como fica
quem não tem para onde ir,
e dorme embaixo das mar-
quises. A pessoa, sem sa-
ber, pode ser atingida com a
queda dessa cobertura, e
acontecer uma fatalidade”,
argumentou.

A fiscalização desse tipo
de estrutura é feita pela De-
fesa Civil de Salvador (Co-
desal), que realiza uma vis-
toria técnica no local da
construção. Caso a irregula-
ridade seja confirmada, é
enviada uma notificação ao
dono do imóvel, que deverá
contratar um técnico creden-
ciado pelo Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agrono-
mia da Bahia (CREA) para
executar os reparos. A ma-
nutenção preventiva e de
edificações públicas ou pri-
vadas está prevista na lei
5907/2001 e é obrigatória
para os proprietários ou ges-
tores das unidades, bem
como as vistorias técnicas
às edificações, realizadas
por profissionais habilitados
no CREA e na Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
e Urbanismo (Sedur). Em
caso de ausência dessas
manutenções, o dono ou
gestor da edificação pode
sofrer sanções, como paga-
mento de multa.

Além disso, de acordo
com a Sedur, o responsável
pelo imóvel deve apresentar
um Laudo de Vistoria Técni-
ca assinado pelo especialis-
ta credenciado num prazo de
48h, acompanhado por uma
via da Anotação de Respon-
sabilidade Técnica (ART),
documento essencial para a
execução de obras ou pres-
tação de serviços de reparo.
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O presidente da Fieb, Ricardo Alban, visitou a Tribuna da Bahia, na última sexta-feira,
dia 21, para parabenizar o periódico pelos seus 53 anos. O gestor foi recebido por Walter

Pinheiro, presidente da Tribuna e vice-presidente, Marcelo Sacramento.
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Solte a imaginação e
participe do concurso de
fantasias que vai eleger as
mais originais durante bai-
le Halloween dos Mascara-
dos, sob o comando da can-
tora Margareth Menezes,
que acontece no dia 28 de
outubro, a partir das 20 ho-
ras, na Pupileira. Além do
desfile de fantasia no clima
alegre e descontraído, no
palco a programação da
noite traz ainda o show da

Halloween de Os Mascarados terá
Margareth e desfile de fantasias

cantora Clariana e os DJs
lIBREANA e RDD.

As fantasias serão apre-
sentadas em uma passare-
la, onde os participantes
desfilarão para receberem o
voto popular e do júri. Após
11 anos, quando promoveu
festas pré-carnavalescas no
Clube Fantoche, os Masca-
rados trazem de volta a sua
tradicional festa e convida o
público soltar a imaginação
e se divertir fantasiado.

Resgatar a
autoestima e garantir o
cuidado com a saúde

Saúde promove Dia da Beleza para
mulheres em situação de rua

das mulheres que vivem
em situação de rua em
Salvador.

Esse é o objetivo da
ação alusiva ao Outubro
Rosa, que acontece hoje
(25), a partir das 9h30, na
praia de Boa Viagem, na
Cidade Baixa.

Promovida pela
equipe do Consultório na
Rua da Unidade de
Saúde da Família (USF)
Gamboa, a iniciativa
proporcionará um dia de
beleza para mulheres
com oficinas de
maquiagem, cuidado
com os cabelos,
exercícios de consciência
corporal, além de
distribuição de kits de
higiene pessoal. Elas

também serão
encaminhadas para
consultas médicas e
realização de exames
preventivos.

“Muitas vezes,
ouvimos relatos dessas
mulheres, dizendo que
deixam de buscar os
serviços de saúde por
conta das vestimentas ou
da higiene corporal. Ao
promover uma ação
como essa, estamos
proporcionando um
acolhimento humanizado
e integralizado a essas
mulheres, além do
resgate da autoestima”,
explicou a técnica do
Campo Temático da
População de Rua,
Elisabeth Bezerra.


